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'"'ORNAI... DE MAIOR CIRCO....A9ÃO II!:M SANTA CAT.... ARINA 

ESTADO DE SANTA CATHARINA NUMERO ,ATRAZADO 200 R.q . 

nr.OAcçlO p. OJ'VIClS.\S 


Rua J e.onymo Coelho No, A
1<' loriullopolis 'l'erçn- foiro, IR de .Julllo 1916, 
Td~pbowl\ !'io. "-C.ln do C9rreto :'(0. 1~ 

amigos quo compareceu a.o -Olmlo-A exma, ara . D.Pereira e Oliveir a 
Mil embarquo. HcnriqV,gt.a Piracuruca enviouI A bordo de.. Ita o dilJtionto 5$000 ao mesmo estabeleci-
OWCial tevo maia ult}a vez, o I4t'DlO", pOl' itlt!:mção do :Wo.

Serviço esperlal d'O ESTADO pelas ", n!.l:-a:s ; »,n<l~I~n!'es e de seuensoje) da receber uma justa dno: dia. do" "falJ ecimento
peio ~u'itilCij"lliü ImODStração dos seU8 inDumero-,\-esposó, majoi' Píraelll;uea e em 

80a admiradorC31 quo deixa nea- nomo de seus filhos. ' INTERIOR ta capital. = 
_ ., _ ;' ,,' _ .,. _. 1- ().~ all(,/lllics avallçal/l .•= Paris I Os SOCi08 do 0lub Nautico ASYLO DE ORPHAOS­

. R'!N1/II!,I/I) lI/) .1Inllo - Gl fI~SO~ I L,JpOi:il/;ao dr ./Jw /(/:~: RIO, I~ 1(i.- Os allcmãcs em v.lOlontos 'R íaeJ/Uelo foram enc~rp')I'ados rTerà logarno Asylo "S. Vicen-
RIO I '7.= 0 dI'. Wenceslau Braz l--FOl hontcm encCllada a o~ ataqucs tomaram MaHlOnnot- . lcvar-lhOJuas ~le:Jpcdldas- en- te de Paulo", tão proficiente-
presidente da Repl1blil'a lc- jposiç.io de fnlC'tas <' hOl'tall· teso BUlChe ao Em\ do Som- ltrogandov lhe éomo l'Qcol'dação!mento dirígidopelaslrmãcs da 
l'001\"'ou enviaI fon(a fedmal da Iça!'!. me. ~ um riquíssimo g llal'da 801 de Providencia, a festa do fiOU 

"gual'Oição de São Paulo = Contla. atacam::lS tomando IcaRtão de oüro, . ' Santo Patrono, cujo aeto reli-
pala o. Matto Grosso afim de] l[(lM, d,' lool-bnfl - RIO, 17 ao illlmlgo dl1a~ aldciaf! do . ROU,O.i~OR no salão do J?a<gi?so se effectuará na quarta-
garantir ali o govetnadOl,gc"I _ TclcglammM do Buenos· sul dCHSC 1l0. IV1.O f?l mtcl'pr€te dos SO~lOS lfelra, l!J do corrente, ás Hho­
nmal Caetano .le .à..lbllqUClqUQ, Aj'I'CS dlzcm quc n.1o se 10all" = ·ldO RUlchutl~ o dI'. Rupp JUOlor. ras da m~nhã, encerrando"lm 
conha. o mo\"'uncnto levo~nclO' , zon ali o anollumado match ('01/1 11111 (Im/fi ~ POI II/I/III,US - LIs- Commovldo o commandan- com bençao solemnt:}. 
nano que CiSt,\ sendo ploJecta· IentJ e argcntmos I!l Ulugllayos boa Ih -CommetClantes eles-I , i te Samue1 a~radcceu aquella _ 
do. e ao m('~mo tempo cum'l HOUVe! enorUlC eonCUl'l'CL.eialta pl'a~~a o do Porto pedem prO"1 IIHuva tlú amizade fat:õi.m.do ""O-I ü TiRü DE SÃO JOSE'.= A tltj]js­
pl'lr a onle~ll de hab;8s cor" , ;'t. dccisãe. do campeouato de vidC'udas ao gO\'0l'nO .t:o sc~- .. . tos ~ara quo ?s moç?s do nOii' sima inst!t.u içao do Tiro .NacionalI 
pu~ concedld~ pelo ~llpl'cmolfoot_ball. Dcram~sc n'essa occa- tido de Rcrem cnviador'l mais I' ' . 1. . -~ . _ .. .. . . - . BO Clllb. NauflcQ proslga.?", set;t vae fructJflcando a olhos VIstos nes­
r.l·~bnual a. dl\"'e1'50S l:epreseu- Isião gl'B:Ycs e.onflietofl, ~s po- ll~vio'l para a carreira do Bra- Faz annoa hoje o sr. c01'onel Antonio Poreira da Silva ,desfaleClmentos cumprIndo fi- te S~~i~~~âO os munici ios ue nes. 
tanteR da. Assem~lea E stadoal. , pularcs mvadu'a.m o .flOld. c zll. e Oliveira vico .Governador do Estado. Ielmen~e o programma. traçado tes ultimos tempos or:ánis~r2m as 

. As forças seraocemmanda- ' il1Cendiaram asal'cbibancadas. - --- - - -- AntiO'o chefe republicano domunkipio da. capital s. exa.letermlnútlleva~taodosua ta- suas linhas de atiradores. 
dils pessoalme~te pelo gcne- l E" granuc o nnmero de (0- Combater o analphabet1smo I1'ozou ~m outroA tempos uma situat>ão invojavol n~sando a ça pela prosperIdade. do esta-j Atr~buimos ess.e movimento de 

- rãI Cal'lof:l Ca~pos. lridl~~' f'. f ,'u é um dever de honra para todol~lIa vonta:le muitissimo na balança'" política do E stado. Ido ~~ ~anta Catharma, llqde , ~e:~~~~e~~ã;~:Tir~a4:fd~~t"b~~~~ 
Remb'l"Iia-Rio 17 .-Chcl1'am l ~ !n~t.ch t,a.n~ f"ll l O . I". bra:Gíieiru. I . H .. cnt..c~a::to so.g-ur~m~~~o trcs ~r::."C.ce .que a cRtrellól. ~O~I:I I ela como seu seg n o : ~~! que tem .~e m2!!:tee!zde dignerll 

.......... ;,.,:" .. . ...1 .... h." ... " " "',hl>";:'",r]" = do Illur.tl'e pOlltIcO VCIO empalhdecoudo, prlllmpalmonto qllan-. e!?~:. ~~ ,.... _~~,1 ....... ,., C ......... ,.,l ~agrande missão para que foi crea· 

",,,,,",v,,,,, l"uo _.... ·;·M;tw~G;o~.. i J/uuí(C8/{lçlio . - Montc\"'idéo, "\) do por uma. inioiicidade ian:cntavcl cntrou em contacto com d .u "', . .... v"""'.. u'"."u ............. 'u ':'"'i 000 'd á' f 

~~m~o~v~ ~r~o ~e ~lcpol'-o g~~ l,.-H~ntem ~Ol1ve aqni g t'an- f.S. ., JI\ .,. S a politica de CUI·ityb~nos., .. u:x~l'a~~p. n"o:~~o melO ROCta los ~~~ç~s altir!d~~~!ad~e«ri:~~ 4g;: 
\"crDadol' Caetano J.o Alhu· . dI? maDlfe~taç.aG de.dosagrado .. " ta ,EspOl'emoli. todavla qne o 11Iustrc anmVer8a~Jante ,:oUc a Cavalheiro distinctisai rno e parece·nos, os josephenses, por 

aos argentmos mottw,do PGlo ., " " Sl dcsse desmaiO, tornando-se o homem de con"lcçl1ef:l firmes, . f seu turno lambem se enthusiasma.1 

ql1Cl'que. _ lcoofiicto e adiamento do ll1atr.h O ES11~~~OUlpOu;;2ICFOUNC- edc intransigencia dignificadora quo tantas vczo!:! lhe ga.ranti- affayol .R. R. cc~nse~llIo ~7.er ram organisando uma grande cor­
,., . ~de foot-baU. CIONAL. ~lU .o. ' _.- l'am o tl'lumpho na vida publica. aqUI mUitas e IjlDCelM amlz8: f.!~ração que fica rá provisoriamente 

~" ~~i~III;I;:~J~~'~~;~' dj~~}i/~~'~:!' aai;~~~i~a-~~a ~;;1~a~ afi~c~~ ;~l~~~~:l~~:ã:m~isfae~.:1e~;ut:l~Imllit~~"'~5~1~~;:sS~~;O~'l ~eE~f~{~~ sauda s . eX.... desejando-lhe dcs. _.._ flhÔd~ ·~i~~n~! ~~~tj~sa:.j,tal~onta ja 
fOI encontrada abel'ta. a porta \ " " o estatuto do IllnecLOnahsmo OS GANDTO -\TOS PRO\~A. cert~, de60adept.o~.e é grande o en· 
do edi.ficio do SHpt"e~o Tri,bt1-ltlaD~~:;~:ll~\~~~~fe9taçàO fo- Pllblico, composta dos Sl'S. 1!U'1 - D VEIS A'S \~AG:\R pA DA. ~h~l~i~~~~oq~: ~I~~~~~rg~~~ç~~~en. 
nal, Situado na Avemua Ccn· raro levantados calorosos vivas niz Sod,.~, D uns.hee d~ Abran- ]~' boato corronte de qU{\ o . Uniáo co.mo nOilSO é evidente ~~ARA.·-A ,Gazeta .,le Noti- felicit~m ~s por isso ~sjosephen. 
traI. __ .1 r . <'.05 foot·baUcrs brazileiros cujo chcs.: (ium~rcl~do R1ba.s, em dr. Affonso Camal'go entrcgá- !que dcUe não abl-irelllos mão Cla!ól) , em uma nota. ,1DfC'rm~.: ses concltando·os qye.nao esmore­
Co~t~~:~)~rr~~:,.i~l' a J: tC~~e~~: Iprocedimento foi con ccto. I:enlll~o do ~a .1,1 ~o ~Ol:rentc , .ra inteiramente a resoluçii.o da Iassim com duas palavras. • H" ,uma v?nlaJ~l~'a <:I.ll'n· ~í;c~fo~e!lc e palnohco emprehen­
em deaordem- e uivcr~aslg-ave- [ = leso.l\cn e,l~cCl se~. P1BSld?ute IVfllba causa ao criterio do dI'. . Sempre fo mos CO!l~t'a 1). qual. maça de calldld~tos ali ~agfiA . _ 

~ . ~ ,_ . o SI. MlUlZ Sadle, autOl do I"'Venceslau Braz lIer accordo )01' ueentende. consequentC's dOlecoDheC1mcn~ ! 
tas arrombadas_ ·Absoln~/IQ .-R\O, 11.-0 JlU'y projedr. do Estatuto apresen- N ' ra ~. h q t ' 1 d q t:1 d to do 9r lór. cu M"l"'hado Cl OR. BARBOSA GONr ALVES 

Estão detidos di\'er:;:t1s .il!d i-lde Sào P:ll~lo absolveu pol" tado t\ Camara. na legisla.tura r os a J' S quo,O'co,?-, {I~e~o~ mos ~ue ~l1:s ~ ~'o eJe. das f('nl1~"iMl (10 1"1', R~ "FJ'<?i n' = No /tasslIcê pllSS OU lInfJ'-hontem 
vidoul:I implicados na~ falslfl (!a- . "Ç"oto do illlOCr"'i'a (; professor passada, em substituição do SI'. 1as ~laDhas e.a .alollcla o I,n I~?S lespeltal as eCls0<;8, os e sr. '!'homaz Delfino. Para ~or este porlo o sr .. d.r. José B~rb~.. 
d s abinas !Rabello Coelho accusado como 11,' i'.I h d f', Itelhgente plefildente do Pala- tl1bunaes . . sa Gonçalves, ex-m1U1stroda V1açao 

a"s . ' . 1 I ~" . ri _ . I . 11DO~1 ac a o, qno Oi tocO-· ná sempre vimos na gesto de Diante pl1rem da. situação a vaga do SI'. Sá Fl'clr~ au- do governo Hermes e cattdidatodo 
_ 1"~C l"Cd.lta-8e ~:!,C a !l :;:. .a . tc l,,",",ctc~ _o a,,=a!!'~!Ul.'I,to ; . ~.. ~ 'I~ lnheCidü S€ü~d~i· , . _ Is. ~xa. a euas um meio habU actual .em ne nín l10m nor dam p. falai no sr. Dse.lO do p,,;Hdcsítu"d.onista do Riu Qrande 

tIvesse tIdo pOl ftm rouual 08 esposa profess Ota Maua Au Para Sl1bstituu' nacomlllIssao d P . b q g bT d ~ Almeida Será possi\'el? O RI' do Sul a cade1ra de Senador da Re· 
~~tos d'aqllCUe processo. !gtl.sta. o SI'. Irineu Machado foi indi- ) ~ eons~g~\tC~ptal' ~'J oas ,arcar ~om responsa . I .l~ a es, Osorio é 'adversal'io do ·Sl'. iri: publica.. .. 

. c::.dc o 31". Gcr:çal \'es Mít!p.. . 'I g'ia:ra~d: re:e~:va de dr. Ai. ~~~i~:ei~;~rie~~:à ~?Qc~f~~eeo:~ neu Machado e como e um ho- :51 ~d~~r~::;!~e ss~~;ni~I:'ltê?üoVi!~~~~ 
- fonso Camalgo afflgul'a·se nos mpontente do plPsldente da mem de bem, está clato que dor do Estado representado por seu 

A QUEST.\OD~LIMI'l'ES. como tendo um calactm elU1- Repubhca, a SItuação é evi- não pode haver um a?co~'do ofhc1al do Gabmete sr Joe Colla~o 
- O _Estado de S. Paulo. de nentamente politlco I dente do~ a(co/({os, d((N fHf//SW:1ies entre s .s ~ o trampolmell'o~! _ ____ _____ 

.A. G:R A. 'N"" DE G LT E R :a A 11 do couente pubhca o s(:~1 OstenslVamE::!ute s exa. de_ le das l eUpUIC//IJ CO/lcelisões m.o l, 'pe ae cabra. fel\)Z do •••••••••••••••••••••••••• 
~,. ., . .. gmnte teleglamma. laia que o Patana acceita o que! A9slm sendo e qUCl endo o Dlstl.lcto Federal. I: DR, ER1'INO PRESSElt : 

.i\anos fl .1Jl 'lI(('.=Lo~drcs lll·1 COI/IIII//J/II"((dQ mqlez.- LOQ' -Recebendo do plCsldentedo for resolVido peloPlcsidente da Paraná a todo o transe ficar Fa!a-sr. tambem no nome d? : Operadoreparleiro : 
= S llbmannos allemaes pttze- jdl'es 1(j .-Coctmua lCnbltl!'- Par~na uma carta que. lhe fOI. Republb a. Icom Umão da ViOtot'la, paro- sr. Lopes Tlovão: Selá poss~- : : COII~Jjllai das 8 dS .'1 t de 1/12 ,b 3. : 

ram a pique us vapores mgle-! a batalha contra a segl1nda h~ tt'~ztda pelo engenhClr~ MO-I Por linhas transversaes, en- c13-nos ha um alvitre aeceital. voI que o republlcano hIStOI:!": Resídellcia: Rua 28de SetembnJ40 : 
zes <Mopesa' . Goole.,' Alto> , Inha allt::mã. no sector de POR l e Ba Garcez, o sr . preSidente betanto vae a.ppal(~lhando 01 E~tabeleça-sc um hruite 1&- co e homem de bem ate bOJe : Telephone n 194 : 

~ , S11VlO' e • EccleslO' lZlCres e GmIlemont. da Repubhca convocou 08 le" te"leuo, enVIa canas, d.cspleR zoavel a este município a.Este dê a mão a. u?l ty~o como o •••••••••••••••••••••••••• 
, = I Fizemos dIversas captulas!plesentant..es par<,:naen!:1es pal'a,tenCl09as', err.. que com alte ie demol-o todo ao palanálsl ~r1Ueu M:'.I.cnado· • • 

Ulalupaí; w(Jlu'ls (l }lIJlle -::: 1' 00 bosque da Longeval pene~1 uma t.l'O:1a de .1dcas. Ifl~tntla {ao arblho. o !leu nrm" \ficando ntls com todo o adual A vaga do SI' Thoma7. Del- Vida SOCial 
Londres 1ti =lnfOl maro de ti amos na tClcmra lInha lD1ml- Ao convtte ao sr. Wences~ aamento Co que o Pala ná~ pú- Imuü,n.p.o de P almas e Cle- Imo talv~7. se apl esente o sr. Annivc!'sar!es 
A11er~eeilqne fo ram tc, pedea- ;gü. ao n~rtc de Bazcntm le lau Braz, att"ndelam apena_s de e deve aceeitallOl adaexc. velandta. Jos~ MC1fc!leG, tal ....ez soja O Fazem annos hoje. 
das c'nco Chalhpl:'!'; mgle.z;as Ol'anrl os SIS Generoso Malques, ~n:a~ nnn"' o I'''mo13 "8S1ro "cn llnal "orna. sr. Salles Filho... talvez algum .. a~''''''''h .. n.,; .. .,.,l., ,., ..; • ._. T 

que anda_vam . em serviço dei" Installamo"nos no bosque uepiano PI'll"Deta e Rny X~..V1C~' '1'-' Nâ~ aCl'editamos por . isso AJ'g;ntina'pc1o Sa;'t;'An'"'tonio outro menos conhecido aifi:da... 1fa;ci: L~;;. ;:cdi1!~t:vflil~ :r~ 
exrJoraçao. Iaut'oux. . . .0 assumpto da conECl enCla ,que as cousas chcO'ucm a um c Pa el'y. Para a vaga do sr, IrlDeu' ~ distincta educacionista d L • 

= Nas proxlmldad~f:I d~sse boa- fOI a. contra"propos ta tIl! sr.: bom termo no tcr~eno Gxtra-ju- E" Pum al vitre. na Cama~'a, fala,sé .no.Il!'. M~- ' Lo es . 

EXTERiOR 

Icia Fernandes It 

J[ai! Qutro fo"pe~le('( /J/lm lfJ'= l qne travamos o ~l'lmClre.. .com· Affonso de Camargo no_naso dieial. Pode ser absurdo, como tE'llo JUDlor, ~o ~H> "BI'Jclo FI- o menino J oão P.p~reil'a de 
New~xo.rk 1 1 ;.-RadlOgt'apl~~m ib~te de ". CRntllana ~epOls d~ d.o Contestado, o qll~~ con" 1 Santa. Catharina, já. declarou absurdo roputamos. todo e lho, no IH'. ~lglleJl'e~o Rocha, ,Souza. 
de Berbm que um su bmalI DO i l.I~.J., Ncsse cncon.ti o conso slgna pequenas n::Odlhc~ço.es. o que lhe (Ora possivel fazer. qualquer accordo, pOIS temos Mas? C<1:ndi.dato... mal!! eotaao · 

lallexuão torpedeou no ~ar ?O glllmofl, ~s~agar o destaca~ ~as pt'opost~s antet·tore,,! _lDSIS- Sem usar de subtcl'fugios, com a nosso lado (1 diroito (> a jus- e maIS digno é, .JOcontestave~- ------ - • 
norte um {!ru.z~.do!' ~!!x!h!!l' lD.-; !!lento l!l!!DlgQ. O!'! nQ~!:!o! dra- IllT::-dc -:ffi mw ::-cder Un!!!c da I a franqueza dos que sabem Itiça. recoohecidos pelo Sl1pre' iül:lüte, ü ~i". QUi~(:a~ D0llihel-1 Ccmb:.ter C ana!pnabebsmc 
giez rle.I IJOO t~:laJM. I~~~~ pOi.t<l.1'an:-~c ID;lt? ~e.~ I"\ !Ctona:, . " '. , . Jmedi!' a, Slla. rcspo~sab.ilida~e oImo Tl'i.ounaJ" Federal.; maR é ~'O, ~~~~ . tRI~ez seJa l~dn1tad~ I é üm dever de honra para todo 

lcailsando calgas a.... mna,\el1)'1 A notiCia CODuua nUI.i~e la dI' Fehppo SchmHlt Já sClen· um alVItre que cn' ultimo caso 1t:l:Il'UUl!:tlUienJ;;O para VII' succc I b 'I' 
De.slIIfl/lido.-Londrcs I ü. -

I Continua,~os ?l'og redindo a l c~do já foi pOl' nóf.l, ha _dias, :tifi'cou ao sr. Presidente da para m09tran~..'o,. 'u. assa C01'dll: der o sr. Idoeu na Camal'a dos IO ta.ZI fITO. 
O almtrantado em nota offi- ilcs te de OlvIl1eHI. Id.ly'..!lg!'.:l fl, Da JlOflfla HN:ça.O te-R~pub!ice.. De desejee ~~:msiEa' ~'.a, pode!'iamof,J AC"'p.nitaI'. Deputados" .--------- ­
cial desmente o terped~~m~n- i Alcançamos o arrabaldo del·legraPluca.. Idores d05 catb.arinenses e 01 --. I - !:•••ê ••••••••••••••~•••••: 

to de um cruzador aUXI~tar ln- Pozures. . Vê'se entretanto quo o Para~, maximo das concessões Que COMMANDAN'l'E SAMU~ ASYLO DE MENDICIDA- : FRITZ SORGE : 
giez: nO,:y:.:ar . d~ !"!o!'te,por flllb"11 ~ . Iná tl'abaiha junte' aQ 8 1'. P rc-'p'1dialL rasoavclmente ser fei~ EL.- Conforme noticiamos DE.- As gentis meninas Na* : : 
~ar1no Illlmlgo. , XfI-. lilll~Jw i~(lI;I/!lfl. - Rom a; sider:te da Reptlblieal?ar~ con·:t~f31 para uma solução imme- embarcou ante-honte\n acon:" 'd.yt'. Vieira COrtes oLe~uarda : PHOTOGRAPHO : 
.,. - . l j/3·· ·.aal'ttlhaTla manteve gran-1segmr um melhor qm nhao do · dJata. panhado do sua oxma. [alUt· Vlen'a, üllias do st·. maJorJa-: Execuço f·1 d : 

! So G'a'IM.~o.-Pctrograd 1 1 i ' l d~ ati ~idadc duran te todo 0l que aquelle que ~he foi abne·t 9 P~l'aná porém nâo está lia, pa~'a. a Capital Federal ? :nual"~o ~úrtes offorccol'am ao . : a perela e mo erna : 
-!j -Os rusflO:J tomaram. dc as" dia:,. .. 1~ad~me~te?ffol'co~do,pa,'a urna Isatt?fmto. Quet' a todo o t:ran- 8 1'. ~apltã.o . teuonte Samncl PI-IAsyh.o, uoo ~oupons da Com- : Rua Deodoro n' I ti : 

salt.o a praça de nalbnrt no l No \ta llado . Adlge J I'cahsa· hqutdaçao Immedlata, pnlo dt'. . se ficar com Porto da. lfmã.o. nhelro Gtumarães . ·panhta. 0arl'ls Urbanos) desta : ••••••••••••••••••••••••: 
Caucaflo. ram'~C pequenas acçúe~ de ' Felippa Schmidt, I Ora. nàsque temos Porto da. Foi grande o numero de capital. I 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ _.~~~~~~~~~ 

ti.. \.1 tl O. Inuvens br« l1 cas, como flocos d'al- chumbo) e, Impelidas pelo vento, Quando ouviu a voz do nelo que o· rijo eo ruM não está hoje para brht-1SIStiUtrlaiS_ Foiseguindo o neto seni. 

V \\e O u,Q n l\ato\t\~o ' ~~~~oi:::; ~~~~~a~~eo~Õ~a~,P~~~ :;~~~:~~~~~~guu~ ae~g:~~ ~~a~ii~ ch~~v~a Jd~e~O~~ôdf colina. ca~i:X:carlo sorriu-se, It\ostrando. pr~eT\~~:I~~:a~ir_observava ora" . r toda a manhn se conservára de um . escuro, que de longe se viesse de- Era a hora aprasada, e ali estava que o não amedrontava o temporal, paz ao descer a encosta- linha que 
Depois da fil ha. rep!':lir a. declara· ; vereda da encosla, com a cesta. . do a.z~1 claro de turquesa) e cuja ~uper- ' senrolando 110 espaço, encobrindo t!l1e prompto para embarcar, com Eiie ia ser. Jics.câdúr! e não havia da rir, S~ eu c.:;tive. sse ~gcra cem mede 

ao terminante do rapaz, o pharolei. !al.moço I?endente do braço o pharo- hCle levemente ondeada! ~ luz do \o ~zu l claro d~ cêo. O mar, que até um gõrro de pelle de coelho met- ir ao m.ar Unicamente quando o lem· do mar! ' ' . 

~o~~~~u~~t~iet'e ao menos retnai"?: ~1~~h~a~;~r:~e~~r~~ço e chamoU·a. ~~lnc~f:!u~av:~iI~~.sesC~~'ItI~~:~: fen~r~ ~u~~~~l~V~~~~~~ad~~~tae ~4~of!él:lão~~1~~~'1i~~~ag~?:~~I,c:~ PO~l\I~~~S~ab;~·co partiram cinco ta ~~:gd:a:;e~ P::~~tr~~~e~::~mC:~~ 
_Sabe- re~ponde:J ;: fil ha- lá. - Diz: ao rapat-recommendou <? pharoleiro, depois de Observar começava a bater com ffàgor,· d'en: calças arrepanhadas até aos joelhos, ja~chas-disse ~ne. citando o faelo do enseada, enfre grandes e altos 


érnar sabe. . ' elle-que peça emprestado um es· de11damen.te ° aspecto do mar, er· con.tro nos penhascbs. " dei xa ndo veros pés forles e museu· para desatemorisar o avô: rochedos, que s6 em dias de gran­
i' E cOJ1fou então que , o ~acarjo, icaler ao José Piloto, qUE: o Ir~ga giJeu o~ olhos para a venloinha do O pharoleiro es1av:: inquieto. losos habituados a t>almilhar na areia =Partiram::bem sei que parti· de temporal as ondas conseguiram 

dêsi:te l le fora para a escolll, muj·, para perto do pha~ol, e. que entre mastro, repre~entando um peixe Naquella est2:çll:o do anno= a. pas~' e a Irepar pelas saliencjas dos roche- ram=reforquio o :, pharoleiroo=m. as galgar. 

1,5 veus dali sahira em rancho co~ Inelte sosinho, á mrnha v1sta. dourado..O peIxe mudava con e.quinoxio-05 Icmpanes dos. O barco, que fora trasi~o da vejo-as agC?ra I fugir da cosia, ':,', , ..0. . !,cario, apenas ali chegou,
..sta~- sagem ~~ M
outrOS ra pazes, indo lodos á "pra·a -E a que horas, pae ? . temente de dlrecção, apontando Jàlevanlam-se de surprna: Umas ve- barraca do Jos4! P11ofo por selSChO' 1 O Macarlo eslava cada vez maiS ,correu para o barco. Saltou de um 
pira rnett.erem AO mar qUalqUe.r bar· f .. Ahi Pela.'01ta.das qUalro. horaS:jO. out.ro la. do, .,.'?mos..,e foss~ ~m anl;, Zl:t do MOes que passam raplda. meDs. lão npc:rava .. beira do mar, Impaciente. Para dissipar as hes1ta- pulo para ~entro; e, d. eitando·se de 
co que encontrassem abandonado i - E eu ve~ho_ co,!, elle? '.. rnl!.l ;vlvo, cnervoso,i irrequieto, c pr~' mente ao longo da costa. acompa.. :1 balouçar nas or1das, prC50 por ções ..Ia avo, .ftlrrn3va-lhe que ;:: bruços. ccm o busto fàr.. da pIÔ:;', 
sobte a ~rel;1. Era e!!e filé o que pa go , :=::o!Não, dell(a·O .vlr s6, sentmdo a approxllnaçlo do per1go'lnhado, de fortes aguaceIros, que um cabo a um nplga:o de fe"o es· nllo afastaria muito da praia. O que eslendeu o brac;o e arrancou da 
,aVI pOr ser mais deslro emais ar" 1 A filha parliu. ···E.o pharoleiro, "",:,Mudou o tempo-observou o rebentam c.oino trombas d)ag~'a; ou- pelado na areia. elle querIa era mostrar que ubla areIa o espl'flo a que estava preso
oJado. dirlllindo·se para a casa da ~arda, phaTolelro. tr.. vezC$ . Ao os lemporacs menos Como o avÔ nao appareda o Ma- remar e aguentar·se no mar como o eabo, collocal\do-o no fundo da .~ 

O pharoleiro, ao cabo de um lon-, cabisbaixo e pensaUvo, la (uzendOI Entrou na usa da guarda e ap" IV'OlcntOS I rI'Ias mais prolongados, e carlo lmpaclenlcsublu a ladeira. Ao Iqual~ucr outro pescador. embarcaç:lo. Sentou-se em seguida 

g~:~~ns~l~le~~c::~~e~r~~a. e ob ' ld:!C~~:~: ueTO \ler se o rapu ~ PIIUO:a~I:~~~~ de pesca) que ti - df.~~r~~ite: cor:~c~tí!~~' dUl"'ilnte ~c:ogr~f~~, ~ ~~:~~~~~~~lh~rregou Ic; ~~is~ ;~oga::,.•Saet~r~~r cres- ~~br~~~S~oOmb!~êode~!nl~~g~rm!~ 
~ se -O Que lem de ser tem muita o tal marinhdro que dizem! nham sahldo a barra duas horas .In- Passci.ttdo de um lara o oulro -Sempre ql:eres Ir ao mar? Insl511u com o avô1 quasl suppli· cillou um pouco b~lido pelo :nar 
• fOfÇ~~~~~ ser pescado: ? Que se- Idi~~~;~~: 3:h~ric:o~r:a~o~~ ~e:'c:sft~~ta;~~sveen:p~r;:~~~~~ene\~ l~~~'!::e~e:!:~opCh~~~iel~o~ ~~~.:~: IO!ot I' esf' o escaler do Jod Pilo- í:~~i,~~:~~~~I~~e~i~sem!~r.~ l~~ '(Cóll/iwl(i) • 
. ia Qu,ndo a filha I. i' I dCiCet a ç.ram a .pparccer umas pequena. am agora a noroe.te, eramj4 cÔr de' der".e do consentimento que ~ral -Mas olhA que sopra noroeste Rir da pn:la. O pharolefro nlo Te· Al hllrto TI-:,te-\ 

\ 
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I I' r .\. 11 II I r I \Cl, dahla louco! Quem !ab~ se SUA I ~V- i. ~. 10 director da Central áesfaz I:f:rd:So~~~..~:s~f;íI~~~d\I~: ':::1:::
.\ U \' illl'a~tja I)a aml WI Ale rte,s la \JUllia I':~~~?~~~r::;r~~r;:~~n~~r~b:~ U",ea\tQ e p\"e~sões I as calumnias que lheas· ~~~~:~5~~~~!ir:!~~:S~I~~~~o~~a~~·.-

J degener.1dfl e pdquiLlssemos o sacam lho c as myrladés-de-pe"ó'ü'iens- tre 
11 ' I o 'Po:Iiz" em um "sticllo" do Ollgod!!o pentkn1C! do 'I3!lo lec!,P'"'" 

D o JUI"'wl do Commel'c:ia do di.. ri. qUér~fo: q~~e~~~1~5SIYe l fosse, h.- • dia 13 diz: Ido 531:10 principal e salas contíguas, 
I d e los "O deputado Joaqul nl Salles :jol!· redobravam a impressão tecet-ida . 

\ TI5 U!E.DIA D,A ESTR,\DI\ . EUeC'jt:c a amava mais doque .. ~:I~~scceenrUe:dO~udeno~f'~~rlo~, .. citou 3 Cam:ara e esta concedeu ao se entrar no cdirido, reforç.ada 

R \1 (0NT \0/\ I OR EUCLY- SI mesmo I I que fossem reproduzidos pelo jor~ ..inda pela senuç:lo do fr io intenso

n'iZs i-ILíi 0 ~Pulll1c;JmOs a. scg\lir Rtlirei.r;;~ ~or momentos da sala, 1~~lfo~:fhal~~a;c~~~~~~2~~~1 O! nal 01fls!:l1do Congre~so, os doc.u. e penetranle da lIoile. 

I!' ,·-("(,;.1:1:> Cllc.o:ltr.ldl>s 110 bolso pois. que elle desejava faliu em ~ervosos!. .• ' mentos publicados pelo ".lornal do Aberta às vinte horas a sess:'lo~ 

u..' I:"'~ r.;~ J:t CU.l,lh.l fll ho , um parlu:nlar com d. AnRe\Jc~. ' A'. O horll$. e 45 minutos I chc· Commercio" em defesa do sr. Ar- ma""" commcmorativa do anl1lver~ 

L... ! " ...... ·. ..:l~\i)P...: en~h:r~ça~o tO Voltei, momentos depOIS, noll n· ~:t... :t meu p3! defronte dlt I!"..:t rb rojado LIsboa, director d3 Cenlr.1/, e!l!!o pelo preeiden!e sr. Virg;lil).Jn~ 


~ , . ,"! ',"'1 I; I ~:JlhlJ . LI... o prmH~ i - ';m..1o em meu pai uma ! ~Iptrexclta.· Eslr:tda Real de SI. Cruz. . _.él.ádboO;I~,u,'umV<,,",.•'d'o·nnd.Och,·m.d,',·.','I" ,',~b",n,,'n'dnot~ S"édOoou,~,;.n,hoO"qo"'dl.'nuduOm,bo',m,I,
r...' : ç:lo espa:lIOs3. Entre militas cot!S"S Depositou 50brl O por1110 O 50 ' .. " 


. ...."u \~..: ~",)Ie a morte de que disse, tinh il r(I~<;~o com o 50- breludo e O guarda.chuva, C1l1r311 ' se· lhe 1I131versaçôes de dlnhdros 3conlecimeotos de sua gestão duo 

o \:, I .1, . , : ,yJc::; da Cnnh,,: brloho de d. An~ehc3. do em s~uld;'l. Seu assassino, co· publlcos, devido 4: protr:cç:lo escaM· rante o .tonno social que .findava, 

. , I ,.' ,:10 •• ,1::0 q' :I', Jll01'\1,) por Num d3.do fIIomento disse: ~,\ ma.· v:lrdemenle , mandou o espiãO já cI· dillosa que estaria prest2ndo a uma mosl!ando) a íisongeira situação d!l-

L ., . : . ..:.:;,·llIo 11IU ,h.: oolio ;'!~ 11M hei de pôr tudo f'1n pratos 11m· lado Ir rt:ceber meU pai. lirlllôl aesta. pr3ça, fornecedora de socieda'de, foi íntrodú:LÍda-no T"ecin· 


; ', :o;~~ "~I~I C~~::~;:I;;'~~l~i~i por;almouo ~t: , ou .a~tes cnnteve·~ dl ;;t~l~~;~~~II ,ucom ,leu ir~.()'" caÕ~~~ d;u prlncip:tt~ ac~usaçÔes ~~/l~i~~id~~ec~o:'!:o~~IJ~~~ta,c~~~ 

, , _ I l' "' ~ '" .. ... .;0 ..: "!Tr!T t por Illc'1'c'do5, e HlIl"11 ..11) olll r;as , _ -O cr. l:!:'!:.!::. bOI'd3d.: ~" consistem n'a ~~ compra de carviio a Junior, José de Castro, JO<ôé Oom~s, 

t .1 ' • ~ ,) , lr_1! ,1,,:o.1IS"ld,llo COllsas, s~ndoquc me recordo bem, Iesperar um momento, que el!e já lima ,firma,onde tim dos socios não IAlaliba Cosia e Eugenio i:-ieveli , re.. ­(l 

c, I ' CU lb'UWIJO b;l 11 me ter elle cOI1\',dado a,r d:n um vel1l:t ... DIsse O irmão do mons· seria ~ais que um.'esta de ferro da peclivamente presidE"nte, vice·pT"c,'<J 

" I , I ,1 de ,\ ; 1"'0 NJo 1,asselO , com elle, no dia f>egmnte, lira. cas.a~commer~iaJ, composta de pao sidenle, I' e 2' secretario, bjb1iothe~ 


~, ' l " I '" :' _~r, ' ~'~ le'~~\'l ~ I ~ ;:::_ ~~~~~rrl~~!, ~e~l~;n~~d:' 1~~g~~lr~~ sOhrl:1~~~~C 'd~~eV~l~t1C:~~lan ! Re· reIEI~'
. s~~li:d~el~o;ar d~a ~~~!~~~ã'~ tl~~~~u~~~~~uRgI~~ufal~~:~~s,o q~~ 
_ . I, .. o . ' ml1l, vi f>to ter eu estado de cama, O Irmão do \:~ .arde asstl!;SmO escandalosa do direclor da Central, partic.irol1 fi sociedade a ,,"ua aUf>en. 

U~ '~ r-: ~ ~> : , : I' : ~:, }uO;~~~.l I~i~~ ~1I~~ s~I~I~~~~~~~~de me ~eilar, d,an. ~e~t~u~~g~~:~l~ c~~s~~~~, =~~~ ~~t~~: f~~~~~~álo~::íJ~z~:rv~a;,a Q~~Icíimmedla'amente empossada fOI 
~ o 'I .. , 11.1'''\' .. ,luO'1 uü "ho., 11011.: .. me...s "il,S, co.lsa Immado pela colera bradau não pUderam acudir a concorrellCla saudada pclo hy:nllO SOCial cantado 
c, r \ L' Cll1 t'JI, ec.jl;! 1 ,u a absolVição a:1orm;\l se pa~sou, _, Eu vim aqm para malar e \e soffreram com ISSO graves preJUI' por um grupo de genlls senhontas ..... 
'w .'.oI:, ..,!!I ..', COlllQ lambem para - Meu pai llcompanh?u me com morrer' .." zo:;, em Virtude do monopol!o fanu. e c.avalhelros, acompanhado pela 
' :. h' :.J.I 1'. " · ....510, p.btO e obrrga- a vista ate o ultimo degrao da esca~ !'l's'',) ::'2he d,., (Jtl'rln n halulldo IIar estabeleCIdo pelo sr. ArrOjado Iorchestra "I Jarmoma La~eana " 
lor .. , c IIII~ ;;S n.0\1~lr,IOS2S C3lum- da, vendo que me amava com tll1Ia Iarmado deum revólver. Meu pai LIsboa, dentro da repartlçao a seu Com a palavra o sr jo~e Gomes 
,I ":~ t~·\. 11IJ,IJ S e :ll lurno de meu expressi'h), my..hc,l de amor e sau (que]a l,:lvia ahrado em Dmorah, cargo. • 2' secretario da dlrectona empos. 
I.... " ~ 'UI~do InuaQ La!:!11 dade. 50 hOJe e que p0,.sso avahar que fugIa como ° Im punha seu ca· Quanto a pnmelra accusaçUo a rll' sada profenu um VIbrante discurso 

L" 'ILlI ', rd .,I€ ",O" 03 l;ld':::$ a. (!;;:L~~es~::o e :;,'g:~'f!c!!.çJ.O dl!que'- Iracter de covarde) avançou a des'l 'ma mteressada veIO a pUbliCO de ma.] que deiXOU uma proiunoa IInpressao 

d"-:~"" JI ::11,:' ::'1 ~\c IA~~O~~OIU~ú~:I~~O le ~~~!;;;, meL. :.mfio m:+.~ ~'elho, f~berto sobre que'ln eUe quena ma- , . ' 11 ~f~~~md~~~5~r~;os~:c~f~o~lr~~1~~0~~ I~d"~:;~~t~:j~ JI~~~I~~~~b~~ql!~;~!~
:":~ C ""I ,::1 ll>' UI'lil con!!~ ...t:10 de flga- m::tb per"1~icaz e ,maiS, e~~:nr~len!a' l Seu assnssino, amedronlado, en. Anmta. Galhal~.O, a. miIsta IDlgnouc, cstIcon brIlha~. ~entral, nem com el!e terem rela· gel1l rendilhada, mas s.obrr<!, a bel. 
du " ".tN" "l,a d,) U} '!""~lO N~· 00 na VIO:J, sÚI Ue ,(j,,~v ,Ira, a 'Iinncnelroll.se por d\;;Lrli~ de UlHa tomente dummgu nu I...JatiIHU. lIa mUlto que a I10Slia plalmlj'<ocs de qualquer especle os srs leza das Imagens elevaoas, mas sem 
c,u'· LI I 1l ..... c IJ tio), qll,lndo rec~bl a conclusão dt? que se passa~~~o o pOlta e visou meu pai. se rcce~tIa da falta de ai tlstas desta monta A peça cr,/Co-I Fonseca Machado 81 Oa. sendo por· exageros, ou o acerlo dos conce~ . 
\' !- L~ J.: " h\h I 1l\,L1, Icv.wdo COI1,- Porem, nao ,condUIO II ' ,, 1 Este contlnuotl a descarregar o re· Ih' d f tUa bsta em milllatUl'a) E' um tl'a.balh') ltO"Cl- tanto falsa, absolutamente falsa, a (os ou a propnedade das ldeas , dt'" 
.. )'TU ,J I lI! lvf LIIIZ Nld,\ me tallou condlllna um es,ranho , JU gou ap~' l vólver sendo que não perdi" Itro. 1 a 01 m r . . I:> Ianegação em contnmo, adduzldl1 !>eu esplf1to de maca, ardente, mas 
:''::1 r..:,pt!l liJ II d~.. a\ellças com nas que nossa mãl, se haVia refu· Fendo o bandido DIUermando 1'0, mas mtolessanllsslmo • •. por um ?eputado e por um jornÕlhs. cheio de comedido enthusiasmo 

111_ I}, t: ),,1-.. d<= POI( , men bOIn glaco em casa de seus protegidos, ' cahio ao'cMoI Não se gabe o que adrnuar mais' SI a bclleza perc~ Ita matutmo Encerrada a sessão, no meIO de 

n-I. f. ' 1. ... I P ' 111':1. Jo~ GiS }" ...U;O JJCi náo I};c qt'ere~em 3.~clher, 2!" I Mas meu pa; nãoquena só aquel · IO'lina de AnOlta flI09 seus magniflcofl dotes alt.tltlCOIi, A p1a- QlJanl~aossupposlos prejUlZOS das um gerai comemamemo, .jeuma )0'

i , .. ... , .)'13:1 0 j o! BrIlO, n't! foram casa de \o\'o Tomou um tr~mde lia morte ,.Quena tambem matar a tua que seja. dc louvar o admllal foi bem falta, a.:1plantlltl a firmas Citadas pelo d.eputado accu· vlal!! commUQ1caftva ale~Tla, que 

'....! . :!,•.•\ ' !H. noteI C:.tJ.r meu pai parti0 para ~. Piedade, na nOI e e ; 1(;:'110SiI'lul(; Co :,õl.;iõ! I p.,. '. -t t ha gal ntc e 'p(ll"fClta quo {' A;lluta (ja. l~adQi", Q~~.Ari"OjaJo UJ(JI!IU uma car· !mamava os semolallles Cle toClOS 


~:f.~:' ;; ~L '~ ; II:~:~~:.~,_~,~ci~~;~l~~:~ i:'~~~~~;}~, 2f~~~~i!s; ~e~r;h~t1~,::~~ I (CvnIiiHw) U~a~~(O~:n IS asm a . . ' I~~ffr~aa~ad~~~ee !~d~i~e~g~~~i~~~1ii~a~~~sri~~d~~ ~~;~~~i~la: J~ I~g~:: 

\' 0 ~"lb\·_d". , ", inco!lvemencla da;-eSladl3; della,na, j Os papeis restante fot"am deaempenhadoa com cor' I ram? concorrt:l!cia por não lhes ser ldade jocunda e feliz, iniciaram.sç 


;;.. ' I If;J..: , ' e ,.:,obado salllrl eto e~ queUa casa, dia n,!o ?quJ"z ouvir .. , I recção louvavcL : posslvel garantir os Iransportes em as danças que se prolongaram ale 

c,~,,,, ,;rI1:" l do! lT;~ i.1 p ;!.! com desll' °0bandido qu.e l~oJe e casado co; li i A • I O lJublic(' desta fiJita não devo nogal' auxilio a Em·: cerlos prazos fa~aes e pelo preço fi· alta m~drugada, quando o c~lor do 


~;~~::\)~~~'~:::\~~~c~~I~~i~~l~IOZ;~~~ ~~;~~~~e~í~fren~~~I!~ib,: ~O~el~rj~~â~ I Jal\C tm1l1llmCla preza do ·Casj[]o: que tant? so e~f,)I'\~a pot·, dar occasjá~ de ~o s~~fr~~~~ad~~:, ~lf; ~~~~~~S~i~;: ~n}):~r~~a~~oJ~~,~e~o~1 ar!~~~rd~r c~~ 

;.. :h C:l '1: n:.o: i1a I:-:à i. i.~ !1andO mm.s de.c~lIti~uar as "lI1smuaçõ,es...... .. 50· p~s3armos horas agradavclE no oll.'gante Clllema da Plaça Iá medí~a que_ os dí~s passam,. e, ptimeir:!~ .familias, 

lÕ :!': ~·1,',,: l!1!>- •.:o)I?"O COlí! 2 ~.V:- 10!1, mdlg~ado: ~:'l..c~u ta~l.do ~~.~:. Mh,1~ .,~',... A., ,\n"rõ... "\j,",,, la. ,alem diSSO, nao podiam garan!rr O' Então Ja o canto dos gallos an· 

~'- ',~ IIC~ltn lallbll ,t: Je ele genws volver e visa o IVllnna lJIal :;\;; 11111::1' 1 """,,,\..,1.- ~M " b '_~"~'M !!!!p. Ilransporte da d'la mercz.dona, Visto nUI1ClaVam O albor da madrugada,
I 
e,,, ~ o! ~\' • .: l: k.: ell \, e que !TIa põeenlie os dous . A mUl10 custo I Escnplono de Infounaçoes Com. ==== ~ - -- E _ c.omo os navIos mercantes estavam e sobre os telhados, a gramma das 
.1r, • ,,:_· ~':·.J. r L):"lr:l. q \lC i",sse conec· !?1.lOrah co~seg~e !~~~r ~~~~~ ~~~: , me~claes. , __ . i ___ !1lr..1 •• ." 1 ... . ~ 4.n. l!\ .. lIado ('fi Vida, ou quando essa sendo obJeclo de requIsIções mIl!· pr:lças e o ondulado dos campos sei_' 

CI ' :I ~" orC:l, 'enul> 41Jl: Ir,,, v,v er ::'UlOrI se reme ua Mio', '3,-" ... " ..... ... 1 rOI receilldo o S,,~u,ihe ..:"e~,al,,· .......'Vf!tl ..."'lllCn Lv ( ti con d .tI' da (an:dla apos tares, sem falar na hypothese dos estendIa alvmltente a toalha da gea­
r ;, I ,_'"': .. C' ,.... 1 Ih ~ au e Ireus Ir· Solon disse antes de ~f' rehrl!r; ma t· .. '.0" 'le" 1. l:ipe:llsa paI t 'torpedeamentos, quando em viagem da espessa 
-I .... ~ ' . , '.):"! ' 1•..:<1 :lV-" \1.1IOel 'I POIS bem, a senhOía nao quer Ir Colações do mercado do RIO de ,lneneIa8, S l~nt.. i"") (l, o falhclmeoto por alto mar, Isso n:to lInpedlO , af. , A' dlrectOt1a q,H! teTl1UllOU o i:Ct' 

I~ r .' C 1.'11 para C2S.1 hOJe, por Jlzcr l}t'e cllo\'e Janeiro de 3 á 8 de lulho corrente 1I'f'~I'Cj+O" ho'u'<ls u) i... 20 - A(.:I mdttal('fl fOi a. da firmaram as fIrmas men\: onadas, mat,dalo os nossos Pli·abens, Cl 'mll 
). , ... 10)..10 U 1'1I,~C.:" 1 i:1l p,H pu n;i~ S31mel daqt,1 sem a senha- I" AlfJúdao .-Entraram (i887 fardos .I ~ , • 'V I (" • cffcc:tivldadc <lo :-ICl ViÇO clIJas qtle sempre fizeram propostas par,L á que IIlICIOI1 o seu:. as no,sa:. c~ 


~ ' 1~ ~ IC I .1'", ' I~o) e ,Ir " e Em ra I 'Passou a nOite num alpen. salllTam 4219 ditos, Slock 9789 dI· lltal'es. farnll!afl n,i.o commllnt~al cm forneCimentos parcelado", ql1e as peranças. 

'_ ,.!U '')\"II+!ntll , r ..1,.: IHhO U dre , nos fu ndo!:. da c:Jsa , carpmdo tos Preço nominal, mercado froxo. ,~t f He( llncuto propostas tenham Sido acct:ltas, os-l • - ___ 


_ _\ ,.::~ ;J·::i.rC Ir \ v/!r com seu s'!a dor de filho abandonado e des' l A.'i8lfCtrl -Entraram 8883 SaCcos (f-/)/ulrmw) Clli,o eo!po ° (t ( forneclmenlosapresentadoseas con· I ENGENHEIRO KlJN"T% 
, ..l, ? r~ c ,bodJ, ~Q1.It , llO, sem prezlIdo por sua" mil! '- d' I salllTam 23269 dltos, Stock 15281J1I'l --As autOlldadeA eqtll~ , = Em hOlas de gtande a· tas regularmente saldadas. Está nesta cap'taI I) sr cll"'e· 
"'v.' 'r: u .: ,r CO',I e], ,, -:i As lagTlm as 'es saulam a ma dItos, Branco chryslalsupenor 680 ~ d G . tA, UH OU folte ohuva que possa Com esses SImples documentos E' {~ n. 

;?ü ,';1JI "I~ ~l~C CO,I clle Enlao e ella nãottnha coração para o con· á 700 reis Idem bom kllo 670 á ~ .. HI. a5 tOS CtCla~s 80 e m eorr.promettN aaaitde c OS uni- o sr. ArroJtloo tez rUIr o castello de nhclto mlho [un,z le"l;];>j, 

,. !,, ~:'-e .: b \ :I'IO ~ ;yoJec'o,,- lelWs solar _ f 680 reis :dcm regul"r-a- 665 a lleJtO a lOuras LlllO I efl qu~n' I", nu'., ri .. to O'''' !lf'rfldlas e cahlmm:.lS tão des:lslra. t" em Lages, 

r d, 'I u" 1,,:; . 3; -.,d;; s~,,' 2~" Pobre '.'113C Tu!! "cb<eza c' ofU reIs; mercado mme, UU fall ecuem 11<::10 dfedlvlU3 _. 0=N"- ~d l-de fCHta uaeJO- damente arclulecladas pelas mãos' -~-.--------
~n ~:I <::n J ~ ~.!;lllrlH:n.os tns!es _ a caus~ de i~us mais aflhetos e des' l Oafé.- Enlraram 25393 saccos de de r.egs cargos, quando ~e ~ - os la8 mespcrlas na Camara ou fóra della, !SEC~ AOLT '~ RT.\ 

l Ifl1 (:'1.:: :to ;:n dO'õ2r mlllla mal, ditoso.. dla~.. , Ivend,dos 20402 S:lCCOS, Stock, . balal do '..lm offielal qno n,lQ na~ , I Oxalá que possam fodos os ho· I r.-­
!:.. . rc I~;: )I.,\) ~olTIpr;"!hem1\'el e Ig· -Oep01s de uma nOlie agitad a, 180081 saccos, mercado firme, cst('a, na. effecbvldade do HCI- t1"=Aos ~1.llcldas. mens, com alguma somma de res I U _ 

r" J. ':J. ' ,-:J,mlll' \ 1;1: meu pobre por umvalepamento contmuo de i XmfJnc-EnlraramdoRloOran J • . 70 - Tcmappllcaç,wà3hoil' ponsablll1dade, fazer uma defe;;:;.! _ ___ __~~_ _ 
• ;;~ ~.'.' - r:;l~ r sou;! cs~osa p\!nsam~nlos, cansado pela supe· de e fronteiras 1826 fardos salmam "IÇO, a fmça ge mfantalla fiO- las fl1110bl(S o Jl!,pos to no aI' tiiocabal dos s.eus aelos quanto essa ' .ta. \'ima L eo pollhua Cl' ­
" )' , - ":'I eO.nu q,! (! lient"n<=nio rexcl ti1çaO de esplTlto. meu paI sa- 7500 faõdos. ui composta c uma C001pa- "(' apresentada pela dlrec10r da Cen. ]T I f 1 li 

e \""' _ t -cp a n~ f..zl a :C,lUer hlu de casa ás 8 horas da manh., fron1elra por kllo 1 260 nhla com mlHllca c bandel1a Igü » 1 d traI." I ~ . n la c anu la (00\ (a.m 
.' ' .!" "' de 15de Agosto, com desltno a Rlo0rande .. 1040 a 12\10 .ua tlR C?SOS dos s*20 6 jO 

1t 
7(. - 0 GOVClltlO pOClCI1l c- ____ \ as pcssoas de sna anH­

( , _,. úo '1111" fom;).> .. o~a, meu PIedade Malto GrossO " 860 á 1.100 ~o "'l~ O Jreeedenie do uma tClmmfll 110013S espcclacs h'la L zaJo c os ~(W, palet1· 

I) ;, I S~\Ido q!te pOUCO _ De passagem, fOI á casa donos MlIlas " l1J1 1O ál080 '" ~,gb! ' U dcstclf'.-gnlamcllt'l quando as- CLU31 DE JULHO DE LA· ' tes pala afis lstncm a m ,s""­

~ ". , ' ~ ';;)~I-~c~~~el~~n~~~~~ç:;~ sols~~~~ te~~;~a~aoC~;:~~zava de ~e~~~~~ rlrme " 1100 a1.200 ~~;J~~~a l;a~:mo n;~:~e~~ ~:~ lIim tmtcndc ' lcah'al' omellto ~~gl;;;~~~f;~~1Od"c:sl~~n~ve:rC;aer~~ 1qtW, pelo paRsamento (I? se:,i 

~~ "";t~ . ~ ..' ,-;c:nI50 , sendo 'jt..e uma arma fOTlou, ler que maiar Ayllunlrmte.:....Por 480 htro. . e de 11m pclotii..o paI a os casos do algum mlhtar ou autOllda· do velho Club de Lages ImatHlo c pac OI}fI1plO ~mtr\(I :,,1 
" .,.. _ ~ ;\~,. ~e h.tar em respeito a um cão dlmnado, que se achava no 155000 á 1S0 000 dos *§ jo O ()o a fOlca de do I Com um pomposo baIle de neve, Cunha, mandam lczar no dia _1 
~r:h. - " jard'm de casa, fenlando mord~r a Alr.ool.- Por <ISO litros 210101)1) eavallalla SC IH.1CdllZlda aum FTM commemorou oseu v,g:ess,moaJ~,do COllente, na Cathedlal, ,t", / 

c":~~~/: d~5~ o,Ten,0 meu paI me ~~:~ ~ti~s~:~ , .~~d~~~~~, ~~m re~'~~~ á ;trO;~;;O~'Por 100 kllos 25 .000 á pelotão {' arttlhaua. dará a sal- _~ ____ ~~vde:sê~~~b f. Ided~ur:~ente a sacie· I~ hora:,j ,.. 

-Q IIdmho , sua mãl não ,;slá~1I1 ver., com m~~ refendo pr~~0..l ~ 633ÜO. v.. ~estabe!?C1da. I A crise e os casamentos I ~ orna!l1el"!laçã~ dp .,edlflcl0 so· I r1' ,: TI I J .. li 1 ' ~ 
f~';).;!Cn Td! a ... '1a2.\l0 1, u e· 1\ov<:,tS?'ll!l q,uêera '::~":'o ~~ Brldla .- PortoAlegre tO krlOSI li,} -lumdlrcltu i\Ahomas clal,q"l::wlVlas,uül':hacümüma· Illl(lq 1\ ftjlll'II_V'lll~l'lll 
\ _ "d", ..o~ <.:Ic :: ' Acabo üe saber mversano oa mor.., deno;,,,o "~Q" 81.Õ{)'J.=- 82 80 I. funeolc::r llet~lInmadas no:! al~ N' ur;;a Cj:G\:a, ;::oõr.o :::$1::, de ter' 7::>0 esmere e apropr,.adv go:;to , VII1I1Üb L \)\; li V \,' (u ,tu
I '~.:" 11. \:rd.1Je DIJ2 me.se você tomo, pai de, N~sto~I, ~!~s..: , ~: Mmas 6U kllos 61J.OU(J·..7500U hO'".. D."M">d"nt"s ((:.I !j ') O" TlVelS aperluras flllancelras , peu- fia de um deslumbrante efredo I 
:: ,,,!' _',.,t.;- f\ cot ~J ' com-':lut!ILl:la JUlgar"", .odv<o Santa Catharma 60 kllos 6t>.200 -. v,..,_. l . _~- - .- \' C J • sar se em casamento, 6 ullla 101lcu, Jáno patamar as folhogens ver· (J Baptista Uosa c.rurg,..o 

t.: - I.... c c<..oml::rado , m<lS ao ser o mohvo d~ elle lá ter Ido Ma- 84 UOO. I offiCla e~ refOlmado3 do Exer- sa, reflt:xlOnava d MaTlcola que á des, os arbustos, os galhos seccos, I Dentista pela faculdade de 
r. 1_; Q 1..:":'IjlO s:rrll11Jo como que mfeslava c21ma I Batatfl$- Por kllo 180 reis, IClto c Almada, O~ da. Guarda lanella de sua confortavel vlvellda, e as pt:dras arhshcameme dlspostas medicina de Porto- \1cgre 
~~ .,~ 0'111.10 o " 1::0 dI: IntclllgenclJ, Sahm, como se fosse a um pas- Or;~ol(ffI - Do RIO Grande ·cento NacJOnaJ qnaU<lO mobthsada aprecIava a passagem de dOIS JO' qhe sllnulavam uma paizagem :lgres- d 
OJ~;; ~Inamt nte o q Ui! era Jul· sela fOI á Cidade, dahl á Central I 3000 . os hODolanos Oleados )"Ia lo; vensellamorados le, offereclam a vista estaSlada a AVisa aos seus Islmclos amigos 
~ 0;:' t~~C1lf contra m, nha mã,l Po- tomou u ma passagem ele Ida e vol- F'rowlla.-·Por 100 kllos 26700 o 23 d Ib d A \ ' -1 -Já VIO, v!slllha, aquelles 1'0m· 'mpressão que de facto haVia cahj~ eche~t~ queti valia de sua \13' 
r~ -, . ' ,,,.... '",, 1,~ vI <'II>ts á c.;; sa da ta á PIedade e parIJo. , á 32200, U ,o e gos o 'c bWJlO.'i? do ah em profusão os alvmllenltS gem orto· egre, reabnu sua cl!· 
1 ~ ..t.J: ~\. n e ilHlguiÔlram mOI//; - No SilencIO da nOite, um Inch- }l'et l l lt/ - Por 10'1 k los lú7\fÜ à 183H, Ofl que ptcstalam aerVl- =Ohl d filma, come. causam m· flocos de neve, ntca denlana, dando consultas, 10­
I, '''1' J O olhar per:.ciutador de vlduo caulellosa:nente se aproxl 25 000 Iços na goen a contla o l,joVet- veja, respondeu a oulra, 1 Logo que se transpunha o um. dos os d~as utels, .das 8 horas as li 
m;,': ;''ti me inq,:e,n com anc ~a mou da casa n, 23 H da rua N,~. Fnmo em cordu...Por kilo 7001 no do Paraguay, e aquelles a -Qual! retrucoU a d, Mancola. bral do ante-corredor o alvor das da manh'!,.e de 1 as : ..da tarde.. 

BT .;:; . ~ 1:: ", ' '.'_ri.-l;; t Pic ..a de Ccp3c;J.b2.1";2. e D~OCtW!..l ot!",,· :: 22íi[1 'quem p Cf:tm!crmcntc tCm ,-:ido S:lo 1m:; iO\Jcu:;' OU(":I1' é Que PEn· f~H'!!gel"'s e fl.,r~s d.,s "aso::, nos !t.ua Rep!!bl1ca n' !6 

t:m ne"l"..nll As nHlIhl'<;' SUPPOS!- o que ~e passava.. I Jj'I'J"1) eu~ (1)'"'' ..·Oe Porlo Ale I cc" ~~ 1, 1a6 \'C" ' "" _.1:,". sa em casamenlo nesta epoca em I 

-õt$ l.Omo rrH:nto s,!rlam rea~s:;' I Este mdlVlduo era Dmorah l 19re... ,Skllhós l5 000 á 18500 I ...""..... ,u. .......oU ...., • .u .... ~a.es que tudo eslá pela hora da morle ....."""""'".,.....""'!!!!!!"""..."""""'''''''''''''''''''''''''''''.,.,......,'''''_~ 

'I Er.: ' 1 e ]1": ::-' iunrlav3 eu para ISSO Vinha, a mandado de seu mons· lIfrlJ/tBtJj(f .. Por kllo 3 fI90 . · por selvlçor. cffecilvamcntc de As fazendas , prmclpalmente subl- J _. ­

oen~ar ~ . - lU pel!! fuga e paradel' truoso Irmão, saber e~ que estado Jll1f1w- Por 100 kllos8100á9700 guelra, dc('laladoa nos decl"e- ram de preços • I __ 4. ~ ",\a. 4. " .... '" 


ro dc.sc:onhecuJo , au: Ua I-lLvpr ,,,ii .. - !:~,,('h~va meué oal Nao estado ~e FI,o:Jl.1,C"')'; p~~ la!!! 50 "(In á t0!! de~:)::!!D:!çJ.O 01: :Cf:pcctt- -Ah' UOa v:sl"ha .. senhor;: ~,'-,rtl""v WD,'-,I'\ ... v~ I ~
\\~ "~t;;fi 
nha ;\vô , que ~!i:o. se a meu paI I::; saude! FaclI prever 'f que na a 53.000 vas patentes. parece que não vive nesla Cidade ti.. VI v ~,... ~ .. tIiIIV ...~ CJ;. ~~ 
c'la eSlacio :a na sex!a fe,ra, 13 de maLS f~z~a que uma m ame esplo-, Poln/llO..·Por 100 kdos 3000 á 1 f\G --Na.sgnalni"'Oes em q uo' Eu casei.me ha DOUCOS dias e sei 
/\~0!>1'), ,IIIra!tllJ o r/Vi, e atflrmdou naÕ~~,o serrundo decltlrou em de. ' 58,SOO~ . P k ' 900 ' 4 '00 !'iÓ houver tropa ~ontada as que as fazendas não esirio mo ca· I Importação- Exportação 
mt~ pi"ll ld el'd duo !to lllél>mO la , 6 ih.... ar (i0 lOS J a.'t. I f _ ras aSSImI 
qut: PU? lá Ina e não maIs voltaria pOlmentos á po~cla, q,:e/ma c~n. 7hpwc(t,,·Por 100 kllos 36 000 10m as ~uebleli 'lcrao presta· I Eu p tod o meu enxoval FLORIANOPOLIS SAN'lIA CArl RAR[NA 

pôlra O"iS-, quando . pelo contrano, versação amma a e aj:!"1 a a se e: Iá 44.000 das em IOlmatllla a pé e arJ e airl(f;~II:rSel mUl~as causas com I 

SC{llltr e~tt: vt: la IIIIUt 11M n, po's q'le sJe~rolav! ~nlre o me~ pai e d ~n. J'ollcmho,,-Por kllo 1 100 mô.da. a. clavJna ou masque- ptel para o Tl~CU 110;VO,! __•_ _ 
 ..".I:~0017a~~an~~o N~r:~~lr~, o ~~~~ ~~~~b'e!-~erOm~~e p~~ ~I~oe ,~A~~. : palT~i~0{1O~~8~I~O~~ande '-pt,r pl tão. I Não gasteI tanio dmhelro assim. I S\lC in uo rlli\Il,I ~ v 111nl::u",ho m,,,dl!- "".... ~e.çilo • I 

P e o que eu via atTa· nha hel de por tudo em pralos Irm· I 67 - Quandt) a força da I TIve a fehcldade de ir ao Bon c~hhl '''; :10 tOJ.~;c~~;(>d~'" ~~~t':,:~':~i::'~'~~'.~~~ i;;~,'i"~'O~~~~f, J~~~ IH ' 

s<:? Ja ~ellb~~:".:~J'áO dos fados e lposl" 1 -- --- guarnição fôr insuf.6clente pa· jl[mclw na praça 15 dt: Novembro ' , " 

~~~o~ ;~nentã~ passados, 'ret;,~~:v::I~~!;;~dloco;op7~~~~c,s: As frutas seccas tacB co:o::o ra formar aumdado que d eve· ' n 28 • , I DepOSito de carvão de pedra Cardift e Americano 


Num relance me apercebi dopf:"darconhe~l1Ientodo que soubera os fIgos, 8spassas, as tB.lllalaS lia plestar as honrasfunebles,1 Nfiolmaglll:l, d Maneota, como 1 
r 'go lmmmenle que coma o nosso na traglca e. tndlgna commlssão de le as ameixas estão eommu· fOlmalá a que esttvcr dlSl1(l· !asroupas brahca!: e todas as fazen, A.OEN"TES ~.ARITI::tv.IOS 
lar Fl1"el P~S~~ts~~d~:egã~~la Ique !oTa incumbido. . Imont~ cobertas de um pó ama Olv,el na occa8Jão. !~~~ ~nao cr~!~ v~~~~~~fI~a;:~~o ~~: " v 

abm os abJOs b Nao o vimos. MaIS tarde, vim Is./reneCldO que nem semplo Ó o 68 - Devo·se escolher, pala. ropéa' g 1,all/[!tr jJll/fl a!lflClftf/O de /fIJlOlCS f' lllltWS CfJlI/l/Jl1/(lZll /8 }J(l1'rl ('f/I",t< 
_Enl;;o") Voce não 52 e COUS! lo a saber, por ier lido os depol- rodn... t.o de llma !jp.crc...,ã.n vIi]. collocfl.f ª forC"'.a 11m local nom-I ... .. ' ~ 


alguma do paradeiro de sua mal '1 mentos na poliCIa. finos;-d~ fructo ou~ c~mo ~os prebendido ne: t;aJeeto do pres- , Olá "Iropned"'l,od 00 .DonrlI[(IIC'dc COrl'l"'!lllOJlllentcs 110 111\1'1 !lO!o\ lI,mr.o~ Tlnl'IGn.tCS e flMtI.l1I;oi, flS 

_ Nil.o. Respondi num suspIro, Este homem, que deVIa a sua en. , ' , Ies orran o o os os ar Ig0S c 


e e<'!>c 1/. 10 deu a entender a meu irada na Escola Naval a meu pai,a., ..lg0S, lima crosta de farInha e tlto, que Be pIeste á fOlmatm& Isua casa I CORRESPONDENTES DO BANCO DE NA POLI 

nal qt~e eu iambem lá desconflava taf qUal Judas, espIOnai o.para o lia· 1aasucar, mas uma ('oloma fOl~ e á execução das descargas Va d Maricota, até lá e ver~ se 

de algün,:;; cousa ! .. / hlr • mada por milhal es de insectos, 0" .tando-se quanto passive!, ha noivo algum que possa deIxar Remessas para a Italla 


pu..~m, eu não :Jodla crer na ml· feltzmente , seus VIC10S o t?rna. ,da ordem dos aearmoa, isto é, mtenampeI o tranSIto PUbh- de casar·se por causa da crrse, I VendedOlcs dos automo\'cls "FO~D" 

õlha razão I .. JulgueI que estava ram o ente que o.ra se vê E. umllllsecto8 não mUlto differcntes co. r -Ah! se fôr aSSlm, ate eu que IT 


commettendo o maIOr dos cnmes, hospf:de do HOSplCIO! Deve ~-,sto a d t d • "" N' • • t d Mo podia me apromp1nr, fal·o·el 

em Julgando minha mãl como eUlsl mesmo I • O carrapa o, os que provo li:} - ...0 seraO p.es a as em breves dias. I 
o eslava , Detrahldot passou a proflssionallcaI:?; a 6a~na e dos 1xodop, pa· honraM funehref:'. I f 0&11' MClrchd adquiriu mais 

Meu pobre paI, avalio eu agora,: no logo,doJogo, passou ao cafhs ra.::I1T,aa eaLeS que atacam ad)- , l°-Ql1an~o ao pessOa.a que fre gulzla, 

quan10 não teuasoffndo?.. ' mo; de caften, passou a mendIgo, veraos animae6. ella6compE'l.hem tcDba d16pen· 1 Jfl.Cli 7.cJ 


eçam só Licor~s da Antarctica eCinger.. · 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:casei.me
http:0'111.10
http:lllrlH:n.os
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COMI=»ANi-i IA ANTAR­
CTICA PAULISTA. 

~.oi C/nb 11e SOlla, Plllllotal'is, GIlZOZIlS, 8í·si,J'oS\las U.e me?a: KectiUl', eillgllr·Ale c AglIll Tonicn (!lIlnfIlO 

As mais afamadas do Brazil 

Lio~d .Brazlleiro 
:A.ntarcticaRecord 

T i p--Top Compa :ly' e , 

R u s s o 
Fortificante 

Bernar dina Boonekamp e 
Ouro 0 Diabo 

BOAS PHARrvlÁcaAS 

2 DROQARISS 

Ale, eagua Tonica QuininQ da Antarctica 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SANATORIO ARAUCARIA 
Á1'8ucaria - Parnlla' __Drnzil C'-) 

~ 	 Emprezas de viagens e excursDas(L~ r e cerio r ' a.. ­
c::::» Sa , \ e\\aô.~ 
~ 

Capit a l 5 00:000$000~ ~ ·nnu 1',\Tt:'.'iTH N., :m--~A COOK 	BI=~~1.SiL!::If:.2A 
~ 

Agente ~:<(:Iu ..i\·o no "' Ii~aRj i tio Exprcsst) InkrnucÍlI.la[ BA~CO 8Ul:'~1 1{'VJFjLLE- " C;; ffi J 54 Xan Mart.in.:-13uellOg AimsCOl1stantinf.) Garofallis & Cia. 	 O~ R"llrelleJ/II//lII' .tle/Yll 11ft .g~lrlll/>"fI B~lllâll'ia ,~do~ If'Jfl:í'l 
- .~_ç__ :".'_{'...:'t;S.$.-.Q'::::.G~ " ce;r.- ii9 ~·~·_4t.9~.E5 ! Q O 

hçrM dl' n,z,zll.~· -a. ::;uj,·~i. Bm:t.i1cil'<i, 
E CONTA PRC:)i=~RI.A ~"'1;;;lt ~ ~ 

End~reoo Telcgraphico=GAROFALLIS E-o 

FlORIANOP.JlIS-S_ CATIIARINA . til ::> 


EXPORTAÇÃO DE IMPORTAÇÃO DE ~
.. ~
~ 
~ Q 

W 


CaIé, farinba de mandioca, : . Vlubos do Pi'lrt.n, C"n<:!\rVM~, X""'ln<l 

arroz, bátatas, feijão o OU- : ~:~ ~n;:çf~~b~..,,~Oo~:~,oS~I~co%~~d~'fo oet: lI1 	 Secção de Gl ub s : 
tros producto5 do Estado. e Bt:illCO o OQldmbdal 	 00~ t " Fc-Agontes da EIIl!lreZa tIl) N!w>')g-1!~.1!o "Oo!!Hlh" ~ ~ 	 Viitg :lJ~~~1l i:I~~;~. ;~~ ., ~~\:~;!::~t~:\I.;:lC~' ,J~~ ~'~~:;'~~'\'t~~r~l (\i'-' ..1" O>'1:(' i, '" ~ ~~ Pll~:jltgcni c.: alll L iae~ d()Kdc Ih . 2:"),0.0. até Ih, 3GO,fl,Q
--..---.--.---- ----- -----.-------. I ~ .Já di:,i.rinu in Jl C! itf.<.. f;u:(,~fv) nla.i" d(,lh. 80.000.0.0 .
~ ~ p.. ~ e c ç ã 1) d e e x c I.l r j, Õ 0 0 :I 

J':x"'::~:,~;i~;~)i~~~::~~1~\1~~f,:;~~:~~~:~~E~~::i;::;;Zi;'~: !~:,~;::f,~::~~(';;,;,S,~,t;~' i:~,~~~i 
~ 	 .,.' 

DA S, Cax:unhil, Lamb:Ii'Y, Cambl1qlli~'a, b . LOI.It'CO\:o, (JU;Jl·llj:i., 8antos, ~, 
P,wlo, :Mendes .Potmpolif! , 'l'hcm7.opoJ 111, Fribllfgo, HelIo llorhwnte, PortoI 	 AJ~{{l"O, ~?~Çl! i:S.ÚC~ a_Mo~.tevidéo" nuc!1{)~ Ai nw. AS!>l!mpç~ '-t(l, Srintiago, VAI. 
1J(\l'ÕW;U, .l'i!, W lO!"!( , 1~llnd·,·,,~ , P~. !· '9, Ll'!b ~ ~ ~~, M~,1;' ~(1 C I{ iõ",,,,. Â..ü ,., ld ..'.tla. c~ta 
sccç:1o no~ pIal!'.J:; do <Ooo!.; , c tLubiu> 

i ;:.; C (:. ~: fi (} d O a ti In j li i ri t I' iH~ fi {) g n l' fi 1J t i tI. a : 

I 
in~ASC;~~I ~~:~;j:~ ~~~~~S~I~~~~1 j~n~~{;~j~ii:~~~I~!~~l é~l~l~a:~.~ l' :~ 'l:\ ;;em 

companlu,\"" pü\' cúnb\ de t Cl'CCin.lH, d e . 

JornaeQ llel'l-oa Vendein-se nesJ 
\. u W 11 Ü 1:Q +"tT'1"\.nr"rlYln'.....'h.; ...~ I .?

"''-AI UJ !-,VE).L CA,'1-',LJ·.s·OI i 

G~iINtff-fYPO-GRIpHTC O --------------------- ------- --- ------- I AgCH I" 1':".',\1 em Snlli::l C:lth:1I'ii!:l '':''1. '':;;.l;;io Blum 


, ~ ee t " e~. 'a ~\\t';A;'\~~~ ;'~L- Pr " ,',_' ~~i~~: ':'~"~r~~ .:__~U~L ~_ :t_~ A 'I ,) j' n ,- " 

i ~ ~;J .]1DO 	
H~ Vi·;::.:rDE8SE ]~l\l TODOS OS fJfU'E' ~-, I~ ~ i 

;;1 = CASAS DE Bj~mJ)AS - ~ !
" E S TACO" 
'o, Pilsea ~. ..! . ~t Ji;el .:h L. a rdam 


Ne~~;t!)~~3~~, e~~~~f:~ecg~~ ~~:Qi%~o;;g~~a- ~ ~~ I {OSUilO§ U 
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